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Resumo: 
O objetivo deste estudo foi apresentar as características da abordagem pedagógica Humanista e como este organiza os processos de ensino. O estudo foi elaborado por meio da leitura do texto de Maria da Graça Nicoletti Mizukami, a Abordagem Humanista (pág.37 a 56) do livro Ensino: as abordagens do processo (1986). As características dessa abordagem são: Tem origem no trabalho de Carl Rogers (1902-1987) que acreditava que a tarefa do professor é liberar o caminho para que o estudante aprenda o que quiser, de modo que o indivíduo busque a autoeducação, essa teoria instruí o sujeito a conduzir sua própria experiência, onde ele adquire conhecimento em conjunto com o desenvolvimento da natureza infantil, segundo essa abordagem a iniciativa principal cabe aos próprios alunos, que são considerados o centro do processo do ensino e aprendizagem, a escola deve oferecer condições ao desenvolvimento e a autonomia, e o professor facilita esse processo, ele não transmite o conteúdo, somente facilita a aprendizagem. Os objetivos educacionais acompanham o psicológico e priorizam o relacionamento das pessoas envolvidas e são definidos segundo os interesses do sujeito, enquanto a avaliação permite a autoavaliação dos aspectos afetivos, considerando o fato que só o indivíduo pode conhecer realmente a sua experiência, então, somente ele pode julgá-la. Contudo, verifica-se que essa abordagem não foi especificamente elaborada para educação e sim para tratamento terapêutico, justo que sua tendência consiste em cada pessoa conhecer suas habilidades, além de incentivar as relações interpessoais e a solidariedade com o grupo com o qual se trabalha, que incentiva, de certa forma, o interesse pela busca do conhecimento e facilita o processo de trocas de experiências e informações, destacar que o docente não tem um papel de autoridade superior também facilita a comunicação e a relação entre aluno e professor, entretanto, as críticas a essa abordagem centrada na pessoa apontam a falta de um embasamento de uma instrução que forneça uma teoria e diretrizes solidas para praticar a educação, e o fato de que alguns indivíduos, não teriam suporte emocional suficiente para um autoconhecimento e modificação de conceitos. Porém, por ser uma teoria que valoriza o sujeito, ela pode ser adaptada seguindo o interesse das pessoas.
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